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Sabina Luz

Se você sabe quantos quilogramas pesa, calcula as distâncias em quilômetros e usa o seu 
relógio para organizar a sua rotina e os seus compromissos, você usa cotidianamente 

alguns padrões estabelecidos por uma comunidade científica internacional. Se, hoje em 
dia, pode até ser difícil imaginar quando as coisas não funcionavam dessa maneira, vale 
lembrar que esses padrões não são tão antigos assim se pensarmos neles dentro de uma 
perspectiva histórica. A padronização das medidas está vinculada a um fenômeno mais 
amplo de internacionalização da ciência que surgiu na segunda metade do século XIX. 

A internacionalização da ciência não pode ser entendida isoladamente. Este movi-
mento se conecta a outros elementos fundamentais do período tanto do ponto de vista 
econômico quanto político. Me refiro sobretudo ao desenvolvimento industrial e expan-
são do capitalismo que foram acompanhados pela consolidação do Estado-nação como 
modelo político. Assim, o primeiro aspecto que deve ser compreendido é que o âmbito 
internacional surge a partir da afirmação dos Estados-Nação e é, justamente, a relação 
entre eles que vai caracterizar essa esfera de atuação. 

O Estado-Nação é um modelo político que pode ser definido como “um conjun-
to de formas institucionais de governo que mantém o monopólio administrativo sob 
um território com fronteiras demarcadas, cujas regras são sancionadas por lei e com 
controle direto sobre os meios internos e externos de violência”1. Levando em conta 
essa definição, é possível pensar que o internacionalismo foi, por sua vez, fruto de um 
acordo entre grupos dominantes que partiram de seus valores e estabeleceram regras 
para o funcionamento do que passou a constituir a esfera internacional. A internacio-
nalização da ciência também pode ser compreendida desta forma. 

O que pretendo nessas páginas é situar e localizar os discursos científicos que deram 
origem aos projetos e organismos internacionais. 

Um dos elementos da internacionalização da ciência foi a criação de diversas as-

1 GIDDENS, The Nation-State and Violence, 1989, p. 121, tradução nossa. 
Revista O Malho

Acervo da Fundação Biblioteca Nacional
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2 ÁDÁM, The International Association of Geodesy, 2008, p. 662. 
3 TORGE, The International Association of Geodesy 1862 to 1922, 2005, p. 561.
4 TORGE, The International Association of Geodesy  (AGI), 1996, p. 840, tradução nossa. 
5 SCHIAVON, Itinéraires de la précision 2013, p. 67.  
6 TORGE, op. cit, 2005, p. 562-563.

sociações científicas internacionais. As iniciativas para a organização de 
eventos ou de congressos eram, no princípio, feitas por associações ou 
sociedades com recorte nacional. No entanto, já é possível encontrar algu-
mas associações internacionais que promovem suas reuniões anuais a partir 
da segunda metade do século XIX.

Darei um exemplo. A Associação Geodésica Internacional (AGI), cuja 
origem remonta à Medida do Arco Centro-europeu (Mitteleuropäische-
Gradmessung), se formou na Alemanha em 18622. Esta associação demons-
tra bem de que maneira a esfera internacional antes da Primeira Guerra 
Mundial teve origem a partir de demandas regionais europeias que conse-
guiram ampliar sua esfera de atuação ganhando a adesão de um número cada 
vez maior de países. 

Proposta pelo general Johann Jacob Baeyer (1794-1885), em abril de 1861 
ao Ministro da Guerra prussiano, o objetivo principal da Medida do Arco 
Centro-europeu era investigar as anomalias da curvatura terrestre na Euro-
pa central3. Problema que era, por definição, geodésico uma vez que a geo-
desia é, justamente, a ciência que “determina o tamanho e a figura da Terra, 
e seu campo gravitacional externo”4. No entanto, cabe ressaltar que, além 
dos objetivos estritamente científicos, a elaboração de mapas europeus aten-
dia igualmente a objetivos políticos representados, naquele momento, pelas 
ambições da Prússia que visava a unificação dos Estados da confederação ale-
mã5. De modo que ciência, política e interesses territoriais se conectavam.

Negociada inicialmente entre a Prússia, a Áustria e a Saxônia em 1862, o 
projeto da Medida do Arco Centro-europeu contava no final deste ano com 
a adesão de 16 Estados ou países, todos europeus, mas somente com a adesão 
de Portugal, Espanha e Rússia em 1867, a associação mudou de nome e tor-
nou-se Medida do Arco Europeu6. E, em 1886, se transforma na Associação 

Geodésica Internacional. As assembleias gerais da AGI também mostram 
esses movimentos. Os dois primeiros encontros ocorrem em 1864 e 1867, 
em Berlim. Entre 1871 e 1886 ocorrem seis encontros que circulam entre 
a Áustria, a Itália, a Prússia e outros estados que formariam a Alemanha, 
ou seja, no eixo da Europa Central. E, entre 1886 e 1919, as assembleias 
ocorrem em diversos países da Europa, incluindo a França (1889, 1900) e 
Grã-Bretanha (1909)7.

Voltada aos estudos geodésicos, vale ressaltar que a AGI8 se, por um lado, 
promoveu a triangulação no continente europeu fazendo com que seu nú-
mero passasse de 2.010 em 1862 para 5.546 em 19129, não posso deixar 
de destacar o papel que também teve para a padronização de medidas. Se o 
sistema métrico já havia sido adotado pela associação em 186710, ela também 
contribuiu para o debate da adoção de um meridiano de longitude inicial 
para a cartografia e para o tempo. 

Até aquele momento, era comum que os mapas realizados adotassem 
como meridiano inicial, ou seja, o meridiano a partir do qual as longitudes 
eram calculadas, o meridiano principal de cada país, meridianos nacionais. 
Além disso, esses meridianos também serviam de base para o cálculo ho-
rário uma vez que a rotação da Terra faz com que hora e longitude se co-
nectem. Assim, ao estabelecer um meridiano para a cartografia também se 
estabelecia um meridiano para a hora. Desta maneira, havia uma série de 
meridianos longitudinais utilizados como meridianos zero na cartografia e 
nos relógios mundiais. Na assembleia geral de Roma (1883) a discussão so-
bre a adoção de um meridiano inicial de longitude mostrou a tentativa de 
padronização da cartografia e do tempo com projeções mundiais dominada 
pelos países do hemisfério Norte. O tema já vinha sendo debatido nos pri-
meiros Congressos Geográficos Internacionais reunidos na Antuérpia e em 

7 ÁDÁM, op. cit, p. 666.
8 Apesar de suas diferentes nomenclaturas, manterei a denominação AGI mesmo quando me 
refirir ao período entre 1864 e 1886 para facilitar o entendimento.
9 TORGE, op. cit, 2005, p. 563.
10 Ibid., p. 564. 
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Paris, respectivamente, em 1871 e 1874, ainda que ele não tives-
se sido inicialmente previsto11. O meridiano indicado para servir 
como meridiano inicial de um sistema cartográfico padronizado 
foi o meridiano de Greenwich. A escolha “se baseou na alegação da 
praticidade, uma vez que grande parte da frota mundial já nave-
gava por aquele meridiano”12. De fato, o meridiano de Greenwich 
já aparecia como um dos candidatos favoritos devido a seu am-
plo uso nas cartas marítimas, fruto da publicação do Almanaque 
Náutico (Nautical Almanac), “que era não somente a publicação 
mais amplamente disponível, mas também constantemente pu-
blicada com avanço sobre as outras efemérides”13. A votação final 
da assembleia da AGI reunida em Roma foi pela aprovação do 
meridiano de Greenwich como meridiano zero para a cartografia 
e para a hora. 

No entanto, esta decisão mostrou o quanto as disputas nacio-
nais e nacionalistas marcavam os debates internacionais: no ano 
seguinte o Congresso de Washington, reunido para discutir espe-
cificamente a adoção de um meridiano inicial de longitude e hora, 
foi marcada pela forte pressão do comitê francês que se opôs vee-
mentemente à adoção do meridiano de Greenwich, visto como o 
meridiano inglês. Assim, surgiram neste congresso opiniões que 
defendiam a adoção de um meridiano neutro que pudesse, em al-
guma medida, superar as disputas nacionais em nome da univer-
salidade da ciência. Esta foi inclusive a posição do representante 
brasileiro neste congresso, Luiz Cruls14. Apesar disso, a votação 
final do Congresso de Washington mostrou, mais uma vez, o favo-
ritismo do meridiano de Greenwich: 21 votos a favor, 2 abstenções 

11 BARKTY, One Time Fits All 2007, p. 40-44.
12 VERGARA, Astronomia no Império brasileiro, 2019, p. 73.
13 BARKTY, op. cit., p. 41, tradução nossa.
14 VERGARA, op. cit., p. 77-78.16



(França e Brasil) e 1 voto contra (São Domingos). 
Apesar do favoritismo, o meridiano de Greenwich só foi ado-

tado pela França já no século XX, em março de 1911. As ten-
sões nacionalistas eram tão fortes que o projeto de lei proposto 
pelo deputado Boudenoot sequer mencionava o meridiano de 
Greenwich, ainda que a diferença horária que apresentasse (9 
minutos e 21 segundos) deixava evidente que se tratava, de fato, 
da adoção deste meridiano pelos franceses15. A mudança do po-
sicionamento francês levou à criação de um organismo interna-
cional responsável pelo cálculo da hora internacional: o Bureau 
Internacional da Hora (1912). 

A internacionalização das ciências é um processo inegável 
que se deu a partir da segunda metade do século XIX. Busquei 
apresentar aqui um dos elementos que a caracterizam: o surgi-
mento de associações e organismos científicos internacionais. 
Se tais elementos definiam o internacionalismo científico entre 
a metade do século XIX e a Primeira Guerra Mundial, o conflito 
mundial alterou fortemente a dinâmica, os projetos e as preten-
sões do internacionalismo científico a partir de 1918. 

A padronização de medidas é um dos frutos importantes desse 
processo de internacionalização das ciências. No entanto, como 
indiquei para o caso do meridiano de Greenwich, muitas vezes a 
adoção das medidas ou a escolha do padrão a ser adotado fez com 
que os nacionalismos e as disputas por influência, poder e pres-
tígio viessem à tona. De maneira a gerar uma necessidade cada 
vez maior da presença de atributos diplomáticos dos cientistas e 
de negociações constantes entre interesses científicos, políticos e 

Mapa Internacional na escala ao milionésimo
Acervo Clube de Engenharia

15 GAPAILLARD, Histoire de l’heure en France 2011, p. 250. 
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econômicos. Apesar disso, os projetos científicos internacionais começam a 
surgir na segunda metade do século XIX como reflexo da construção e forta-
lecimento de uma comunidade científica internacional. O projeto da carta 
do mundo ao milionésimo, de que trata este livro, é um bom exemplo disso. 
Adotando o meridiano de Greenwich como meridiano de longitude e o me-
tro como unidade de medida, a carta do mundo ao milionésimo mostra as 
negociações e composições possíveis (e necessárias) aos projetos científicos 
que buscam uma colaboração internacional.

Por fim, vale refletir sobre o significado da internacionalização das ciências 
nesse período a partir de uma crítica sobre a forma como essa internaciona-
lização ocorreu. É nítida a hierarquia existente nessa comunidade científica 
internacional. Assim, as associações e organismos científicos internacionais 
surgem a partir da iniciativa quase exclusiva de países e associações científicas 
europeias. Portanto, num momento de manifesto imperialismo e colonia-
lismo dos países europeus é importante não confundir internacionalização 
com democratização das ciências. Se a cooperação científica passou a ser uma 
realidade, as relações de poder dessa comunidade científica eram basilares e 
tão imperialistas e colonialistas quanto os países que a compunham.

18



Muita gente usa o termo “científico” como verdadeiro ou fiel à realidade. 
A Carta Geral do Brasil de 1922 é tida pelos historiadores da carto-
grafia como o primeiro mapa científico do Brasil. Isto significa que ele 
é mais “verdadeiro” que os anteriores? Neste caso, não. Esta Carta foi a 
primeira a obedecer às convenções e sinais estabelecidos no Congresso 
Internacional da Carta do Mundo ao Milionésimo de 1909 em Londres. 
Isso faz com que entendamos melhor um aspecto da ciência: ela é uni-
versal pois circula universalmente adotando padrões estabelecidos por 
homens e mulheres, como você e eu.

Esfera Armilar
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Convenções Cartográficas
Acervo Arquivo Nacional
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Convenções Cartográficas
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